
Polícia Civil investiga 
nova morte no Anil
A Polícia Civil investiga a 
morte de mais uma pessoa 
no Anil, em Jacarepaguá, 
na Zona Oeste do Rio. Pe-
dro Henrique Martins, de 
18 anos, foi assassinado a 
tiros na tarde de terça-fei-
ra, na localidade conheci-
da como Buraco Quente. 

Desde o início do ano, a 
região vive uma rotina de 
violência, com confrontos 
e operações policiais, por 
conta da disputa entre mi-
licianos e traficantes pelo 

controle do território.
De acordo com a plata-

forma Onde Tem Tiroteio 
(OTT), às 17h40 tiros foram 
ouvidos na região e, segun-
do relatos nas redes sociais, 
teriam ocorrido em frente a 
um bar. Segundo a PM, o 18º 
BPM (Jacarepaguá) foi acio-
nado e encontrou o a vítima 
com marcas dos disparos, na 
entrada do Buraco Quente. 
A Delegacia de Homicídios 
da Capital (DHC) investiga 
as circunstâncias do crime.

Policial penal foge e atropela colega 
O caso, motivado por um possível flagrante, aconteceu no Complexo de Gericinó
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Agentes tentaram evitar a fuga

Um policial penal, identifi-
cado como Marcos José de 
Castro Rangel, fugiu, na úl-
tima terça-feira, do Institu-
to Penal Vicente Piragibe, no 
Complexo Penitenciário de 
Gericinó, na Zona Oeste do 
Rio. O episódio, gravado por 
câmeras de segurança do lo-
cal, teria sido motivado por 
um possível flagrante.

De acordo com informa-
ções iniciais, Marcos José, 
antes de entrar no presídio, 
voltou no carro, onde supos-

tamente teria deixado algo, 
para depois iniciar seu dia 
de trabalho. A movimenta-
ção do policial foi flagrada 
e chamou a atenção dos res-
ponsáveis pela fiscalização. 
A unidade realiza inspeção 
com scanner corporal.

Depois do almoço, o poli-
cial informou que estava se 
sentindo mal e iria embora. 
Na saída, outros agentes fo-
ram atrás dele com objetivo 
de saber o que estava no car-
ro. Porém, ele correu para 

dentro do veículo e arrancou. 
No momento em que saia 

da vaga, alguns dos homens 
se penduraram no carro para 
evitar a fuga. Um deles foi ar-
rastado e, depois de alguns 
metros, se soltou e bateu 
com a cabeça no chão. Mar-
cos seguiu com o carro em 
alta velocidade, chegando 
a arrebentar a cancela para 
sair. Segundo a Secretaria de 
Administração Penitenciária 
(Seap), uma sindicância será 
aberta para apurar o caso.

Material apreendido durante a operação da Polícia Civil contra bate-bolas acusados de praticar arrastão

Operação mira grupo de bate-bolas
Suspeitos são integrantes de quadrilha acusada de ter praticado crimes no Rio, no último Carnaval

REGINALDO PIMENTA

A 
Polícia Civil rea-
lizou ontem, uma 
operação com o ob-
jetivo de cumprir 

oito mandados de prisão 
preventiva contra inte-
grantes de uma quadrilha 
de bate-bolas que praticou 
um arrastão nas estações 
Rubens Paiva e Pavuna do 
MetrôRio, no último dia de 
Carnaval deste ano. Seis 
acusados foram presos.

De acordo com investi-
gações da 39ªDP (Pavuna), 
no dia 21 de fevereiro, os 
suspeitos, que estavam to-
dos mascarados, utiliza-
ram da vantagem numéri-
ca para causar confusão e 
praticar os roubos que se 
mostraram muito violen-
tos, com direito a rendi-

dois grupos com sede em 
Nilópolis, na Baixada, sen-
do “Os Loucos da Praça” e 
“Os Tralhas”.

“Os suspeitos são cri-
minosos travestidos de 
foliões. Eles utilizam fan-
tasias e máscaras para se 
esconder e praticar roubos 
em série. São vários mem-
bros, eles têm rede social 
aberta, e a gente acredita 
que dentro dos grupos, al-
guns são mesmo foliões, 
mas esses não. Dentre eles 
alguns já tem até passa-
gens pela polícia”, disse.

Ainda de acordo com o 
delegado, no momento da 
prisão foram apreendidas 
fantasias, o que compro-
vou ainda mais a participa-
ção dos suspeitos no crime.

“A gente pede que a po-
pulação que tenha sido ví-
tima compareça a delega-
cia para reconhecimentos 
para que eles sejam impu-
tados por outros crimes. 
Eles vão responder por 
roubo majorado, emprego 
de arma de fogo, concurso 
de agente e corrupção de 
menores por ter envolvido 
um menor nessa emprei-
tada criminosa”, finalizou 
o delegado.

Bate-bolas costumam 
ser uma figura tradicional 
e frequente do Carnaval de 
rua do Rio de Janeiro. 

As investigações prosse-
guem no sentido de iden-
tificar e prender ainda ou-
tros criminosos que parti-
ciparam do fato.

ção por arma de fogo e es-
pancamento de vítima na 
plataforma.

Segundo o delegado titu-
lar da distrital, Allan Du-
rart, após a comunicação 

de vários casos na delega-
cia, foi identificado que os 
suspeitos faziam parte de 
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